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François Dosse (1950- ) a partir de 1989 questiona radicalmente suas próprias 

concepções de história. Após a queda do muro de Berlim (e, com ele, o “socialismo 

real” e parte dos horizontes de expectativa do Ocidente), mais a descoberta da obra de 

Ricoeur, passa a perceber, nas ciências humanas, o social e o político segundo uma 

perspectiva hermenêutica e pragmática. Elemento mais ou menos ativo da geração de 

1968, afirma que esta parece ter encontrado as ferramentas para exprimir aquilo que 

considera o ponto comum entre os que trabalham pela renovação nas ciências humanas: 

a vontade de fazer “sentido” (sem teleologia), o resgate da historicidade (sem 

historicismo) e o gosto pelo agir (sem ativismo). O novo paradigma próprio das ciências 

humanas permite, assim, repensar um novo horizonte de expectativas (DOSSE, 2004: 

11-61). 

Atualmente, portanto, a disciplina histórica parece se ressentir da necessidade da 

recomposição do sentido. François Dosse, após o estudo do vazio deixado pela crise dos 

grandes paradigmas (marxismo e estruturalismo) e a crítica dos Annales em A História 

em Migalhas (1987), fala em uma “virada historiográfica”: refere-se a um voltar-se dos 

historiadores a pensar, em diálogo com a filosofia, os conceitos de que se utiliza em sua 

operação profissional. A guinada hermenêutica e pragmática defende “a emergência de 

um espaço teórico próprio aos historiadores, reconciliados com seu nome próprio e a 

definição da operação histórica pela centralidade do humano, do ator, da ação” 

(DOSSE, 2004: 48).  

Entre 1994 e 1997, Dosse trabalhou na elaboração da biografia intelectual de Paul 

Ricoeur. Paul Ricoeur: les sens d’une vie (ainda não traduzida para o português) é uma 

biografia intelectual situada na contramão das biografias tradicionais. Não busca uma 

história total, nem pretende solucionar mistérios psicológicos que ajudariam a 

compreender melhor a obra do filósofo. Dosse procede, ao contrário, a uma pesquisa 
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plural dos diversos modos de apropriação do sujeito biografado. Deixa de lado a 

tradicional oposição entre verdadeiro e falso por uma busca constante de 

contextualização e recuperação das redes de sociabilidade intelectual. Abstém-se de 

qualquer pretensão de esgotar o significado de seu relato de vida para narrá-lo no plural, 

atento à recepção do biografado e de sua obra, sempre diversa, de acordo com o 

momento considerado. A biografia de Ricoeur está afeita, portanto, à maneira pela qual 

o próprio filósofo entende a construção de uma identidade pessoal, que se deixa 

observar através da pluralidade (DOSSE, 2009). 

Em 2009, surge no cenário acadêmico brasileiro a tradução de Le Pari 

biographique: Écrire une vie, lançado na França em 2005. Publicado no Brasil pela 

Editora da Universidade de São Paulo (EDUSP), com apoio do Ministério Francês das 

Relações Exteriores, por ocasião do ano da França no Brasil, O desafio biográfico é 

uma história do gênero biográfico, desde Plutarco até a inflexão do gênero a partir dos 

anos 1980, de acordo com a guinada hermenêutica e pragmática referida anteriormente. 

Neste estudo da evolução das biografia, Dosse diferencia três modalidades de 

abordagem biográfica: a idade heroica, a idade modal e, por fim, a idade hermenêutica: 

“se conseguirmos detectar uma evolução cronológica entre essas três idades, veremos 

claramente que os três tipos de tratamento da biografia podem combinar-se e aparecer 

no curso de um mesmo período” (DOSSE, 2009: 13). 

 De início, destaca o caráter híbrido do gênero biográfico, tensionado entre o viés 

científico e a aspiração à verdade e o elemento ficcional e uso da imaginação histórica 

no suprimento de carências documentais: 

 

A dificuldade de classificá-lo numa disciplina organizada, a 

pulverização entre tentações contraditórias – como a vocação 

romanesca, a ânsia de erudição, a insistência num discurso moral 

exemplar – fizeram dele um subgênero há muito sujeito ao opróbrio e 

a um déficit de reflexão (DOSSE, 2009: 13).  

 

Outro problema recorrente envolvendo a biografia é que “a ânsia de dar sentido, 

de refletir a heterogeneidade e a contingência de uma vida para criar uma unidade 

significativa e coerente traz em si boa dose de engodo e ilusão” (DOSSE, 2009: 14). 

Trata-se da “ilusão biográfica”, sobre a qual alertava o sociólogo Pierre Bourdieu, para 

quem a narrativa biográfica pressupõe que a vida constitui um conjunto coerente e 

orientado que pode e deve ser apreendido como expressão unitária (BOURDIEU, 1996). 

A crítica radical de Bourdieu à ilusão biográfica, através da qual inclusive afiança o 
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sujeito como entidade não-pertinente, certamente despertou inúmeras interrogações. 

Dosse, em resposta, vai além ao asseverar, com Roger Dadoun, a necessidade dessa 

ilusão e a questão da opacidade entre biógrafo e biografado (DOSSE, 2009). Em 

consequência da empatia com o tema, o biógrafo acaba possuído e modificado pela 

relação que estabelece com seu biografado. Ancorado em Ricoeur, Dosse afirma que “a 

escrita biográfica está bem próxima do movimento em direção ao outro e da alteração 

do eu rumo à construção de um Si transformado em outro” (DOSSE, 2009: 14). Para se 

evitar os riscos do descrédito, o biografado deve expor com frequência os elementos 

componentes do “contrato de leitura” com seus leitores. O pacto biográfico distingue o 

trabalho de pesquisa da ficção pela verificação dos métodos e critérios de cientificidade. 

De todo modo, enfatiza a tensão do gênero como desafio ao defini-lo como “gênero 

impuro”: “O domínio da escrita biográfica tornou-se hoje um terreno propício à 

experimentação para o historiador apto a avaliar o caráter ambivalente da epistemologia 

de sua disciplina, apanhada na tensão entre seu polo científico e seu polo ficcional” 

(DOSSE, 2009: 18). 

 Na Idade heroica da biografia (da Antiguidade à época moderna, de acordo com 

as divisões perpetradas por Dosse), ela prestou-se ao discurso das virtudes e, como tal, 

erigiu modelos moralizantes: “inscreve-se, nesse longo período, no respeito absoluto a 

uma tradição” (DOSSE, 2009: 123). Na Antiguidade, a tradição dos valores heroicos;  

após a cristianização, os valores religiosos. Ambos têm por modelo as vidas exemplares. 

Plutarco foi um dos maiores nomes do gênero biográfico da antiguidade clássica. 

Pelo modelo de seu trabalho foi que o gênero biográfico iniciou a sedimentação de sua 

especificidade. “O objetivo capital do projeto de Plutarco é revelar os traços de destaque 

de um caráter psicológico em sua ambivalência e complexidade, inaugurando assim o 

gênero da vida exemplar com tons moralizantes” (DOSSE, 2009: 127). No medievo, a 

hagiografia – gênero literário que privilegia as encarnações humanas do sagrado e 

ambiciona torná-las exemplares para o resto da humanidade – toma o lugar na direção 

das “vidas exemplares”. “A reforma gregoriana acompanhou uma mudança radical na 

natureza dessas hagiografias, que se transformaram para os clérigos em exemplos de 

vida, em modelos a imitar” (DOSSE, 2009: 144).  

No século XIX, a biografia é vista como subgênero, um modo de escrita da 

história relegado ao plano auxiliar: “Se o século XIX aparece às vezes como a idade de 

ouro da biografia, isso acontece porque nos esquecemos de que ele é, acima de tudo, o 

século da história” (DOSSE, 2009: 171-2). Entre os séculos XIX e XX, a biografia sofre 



 

 
CONTRAPONTO – Revista Eletrônica de História, Teresina, n. 1, v. 1, jun. 2011. 

132 

então um “demorado eclipse, porque o mergulho da história nas águas das ciências 

sociais, graças à escola dos Annales, [...] contribuiu para a radicalização de seu 

desaparecimento em proveito das lógicas massificantes e quantificáveis” (DOSSE, 

2009: 181).  

Esse longo eclipse Dosse define como o tempo da Biografia modal. Neste 

segundo tempo da escrita biográfica (a que corresponde um momento histórico e uma 

forma de abordagem), pretende-se deslocar o foco de interesse da singularidade do 

indivíduo biografado para enxergá-lo como ilustração da coletividade. O contexto 

prevalece e o indivíduo é seu mero reflexo. Ou seja, “a biografia modal visa, por meio 

de uma figura específica, ao tipo idealizado que ela encarna” (DOSSE, 2009: 195). Um 

bom exemplo são as obras de Lucien Febvre sobre Rabelais e Lutero. “Quando Lucien 

Febvre escreve sobre Rabelais, não é tanto a singularidade deste último que o interessa, 

mas, sim, o aparelhamento mental de sua época” (DOSSE, 2009: 215).  

Na Idade hermenêutica, dos tempos mais recentes e terceiro tempo da história do 

gênero biográfico, François Dosse ainda opera uma divisão: a unidade dominada pelo 

singular e a pluralidade das identidades. Na idade hermenêutica, de reflexividade, há 

uma verdadeira retomada do gênero biográfico e até mesmo uma febre editorial no 

mercado de biografias. Diversos estudiosos, de historiadores a antropólogos, após a 

queda dos paradigmas estruturantes, rompem com os interditos que cercavam a 

biografia, ao se lançarem às questões do sujeito e da subjetividade. Nas palavras de 

Dosse, “A intrusão do biográfico nas ciências sociais sacode alguns postulados 

“científicos” [...], pois os relatos se situam num espaço entre a escrita e a leitura 

literárias ou entre escrita e leituras científicas” (DOSSE, 2009: 242). Insatisfeitos diante 

das realizações biográficas próximas dos tipos ideais ou animadas pela vontade de 

demonstrar alguma coisa a priori, os historiadores e demais cientistas sociais sentiram-

se atraídos, nos anos 1970/80, pelas teses da microstoria, que preconizou uma 

abordagem bem diversa. É o que Dosse chama de ideia do “excepcional normal”: “Em 

vez de partir do indivíduo médio ou típico de uma categoria socioprofissional, a 

microstoria [...] ocupa-se de estudos de caso, de microcosmos, valorizando as situações-

limite de crise” (DOSSE, 2009: 254).  

Atualmente, na era da reflexividade hermenêutica, o campo de estudos biográficos 

tornou-se privilegiado como campo de experimentação para o historiador: “Os estudos 

atuais se caracterizam pela variação do enfoque analítico [...]. O quadro unitário da 

biografia foi desfeito, o espelho se quebrou para deixar aflorar mais facilmente  [...] a 
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pluralidade das identidades, o plural dos sentidos da vida” (DOSSE, 2009: 344). A 

heterocronia complexa sugerida pelas relações entre história e psicanálise questiona a 

todo momento as noções lineares tradicionais de sucessividade e sequencialidade e, 

assim, ajuda a evitar as ilusões biográficas. A linearidade da biografia tradicional é 

questionada, portanto, e até mesmo suas balisas temporais clássicas, a vida biológica e o 

ciclo de nascimento e morte. Há condicionamentos que se impõem ao indivíduo antes 

de nascer, bem como há metamorfoses do sentido de sua vida após seu 

desaparecimento. 

A “biografia intelectual” visa ao estudo dos escritores, filósofos e homens de 

letras em geral: “por definição, o homem de ideias se deixa ler por suas publicações, 

não por seu cotidiano” (DOSSE, 2009: 361). Dosse salienta a importância da vida e 

obra serem retomadas em conjunto, porém, em seus respectivos recortes. Uma via 

original de abordagem do sujeito biografado não se reduz à via clássica da 

contextualização, mas é a busca da coerência de seu gesto singular. Defende o que o 

vínculo entre o existir e o pensar deve ser retomado a esta nova luz. A biografia 

intelectual se caracteriza pelo aspecto de abertura a interpretações distintas e 

inesgotáveis: considerando que o significado de uma vida nunca é unívoco, ela aponta a 

importância da recepção do sujeito biografado no tempo e pelos seus pares e leitores. 

François Dosse assevera ser impossível saturar o sentido de uma vida, que pode – e 

mesmo deve – ser constantemente reescrita. 

A história, como a biografia, é constantemente reescrita, reinterpretada; não 

admite um conhecimento imediato, total, definitivo sobre o passado. Isso pela 

especificidade própria de seu objeto de conhecimento: as sociedades humanas e os 

homens em um processo temporal. O próprio conhecimento histórico constantemente se 

transforma, acompanhando as mudanças da história e da disciplina histórica. Não há, 

portanto, um passado fixo a ser extenuado pela história. As experiências e expectativas 

futuras alteram a compreensão do passado. Para Reinhardt Koselleck, conhecer um 

determinado contexto histórico é saber como, nele, se relacionaram as dimensões 

temporais do passado e do futuro (KOSELLECK, 2006). Na expressão de Dosse, “um 

diálogo sobre o passado aberto para o futuro, a ponto de se falar cada vez mais de futuro 

do passado” (DOSSE, 2009: 410). 

Aberto ao devir, o regime de historicidade não se pretende mais fechado sobre si 

mesmo. O caso das pesquisas biográficas e as questões levantadas por Dosse no seu 

Desafio biográfico colocam em xeque as pretensões totalizantes de escrita da história, 
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mesmo sobre a escrita da vida de um único indivíduo. A abordagem hermenêutica, 

reflexiva/interpretativa, opõe obstáculos aos determinismos e causalidades rigorosas. 

Humanizando-se, as ciências humanas despem-se de resquícios do modelo das ciências 

naturais. Destarte, o trabalho de François Dosse sobre o gênero biográfico é, também, 

uma verdadeira exposição e problematização dos aspectos mais recentes e complexos 

em que se confrontam as ciências humanas e a teoria da história. Em diálogo aberto com 

a filosofia, a história volta-se para o humano, ao sujeito e à ação. No seu centro, a noção 

de sentido (existencial). 
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